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Pesquisa realizada na Faculdade de Saúde Pública da USP
apontou que o alho temmaior capacidade de combater radi-
cais livres —causadores das doenças degenerativas— se for
consumido frito. Segundo a nutricionista Yara Severino de
Queiroz, autoradoestudo,oalho fritomostroucapacidadede
captação deaté65,9%dos radicais livres, enquantoo innatu-
ra apresentou apenas 21,7%. O consumo de alho é recomen-
dado por promover ação antimicrobiana, efeitos antivirais,
atividades imunológicas,anticancerígenaseantioxidante.

Amamentar pelomenosatéos6meses, comorecomendaaOMS, reduz incidência

Pesquisamostraque
continuaradaràcriançao
leitematernomesmoapós
essa idadetambéméum
fatordeproteção

Estudo mostra que crianças amamentadas no peito até
os seis meses de idade têm menos cáries

IMPACTO DO ALEITAMENTO NA SAÚDE ORAL

>> Ainda não se sabe ao certo as
razões, mas uma das explicações
pode estar nos anticorpos da mãe
presentes no leite. Além disso,

quando o bebê mama no peito, o
ato de sucção ajuda a desenvolver
e a fortalecer os músculos e ossos
da face (incluindo os dentes)

COMO FAZER A HIGIENE ORAL
>> Começar a fazer a limpeza durante o primeiro ano de vida
também diminui a chance de cárie. Confira o método:

>> Passar suavemente uma gaze (pode
ser um pouco umedecida) na gengiva
e na língua do bebê, massageando.
Deve ser feito uma vez ao dia, de
preferência antes de dormir

>> Pode continuar a massagem com a
gaze, mas é importante também passar
essa gaze de leve no dente, usando o
polegar e o indicador

>> Usar uma escova de dente infantil.
Se escovar com pasta, deve usar uma
sem flúor, já que a criança, em geral,
não consegue cuspir. Deve ser feito ao
menos três vezes por dia

>> Se a criança já souber cuspir, pode
trocar a pasta infantil pela de adulto

>> Com o nascimento dos dentes
permanentes, deve-se usar o fio dental.
É recomendável o uso antes mesmo
dessa idade se os dentes de leite forem
muito próximos um do outro

Bebês
ainda
sem
dentes

Bebês
com os
primeiros
dentes

A partir
do 1º ano

A partir
do 3º ano

7 anos
em
diante
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PERGUNTAS

1
Oqueéacáriedentária?
É uma doença infecto-con-
tagiosa causada por bacté-
rias presentes na boca que,

em situação normal, não fazem
mal algumao organismo. Quando a
dieta é inadequada e a higiene bu-
cal, deficiente, as bactérias trans-
formamos resíduos de alimentos
depositados entre os dentes em
ácido, que ataca o dente.

2
Quaissãoossinais?
Oprimeiro sinal da cárie é
umamancha branca emge-
ral na parte superior do

dente e entre os dentes. Essaman-
cha pode ser revertida coma apli-
cação de flúor e escovação correta,
mas é importante consultar um
dentista, que irá recomendar o tra-
tamento correto. Se não for trata-
da essamancha, a doença evolui e é
formada a cavidade.

3
Comosãoossintomasdacá-
riedentária?
Apessoa pode sentir dor no
dente cariado aomastigar

alimentos doces ou ao beber algo
quente ou gelado.

4
Quais sãoosalimentoscario-
gênicos(quecausamcáries)?
São os que apresentam
açúcar na sua composição,

como doces, chicletes, chocolates,
balas, caramelos e refrigerantes.
Existem alguns alimentos que es-
condemo açúcar na sua composi-
ção, como o ketchup.
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Dar de mamar no peito para
o bebê pelo menos até os seis
meses de idade, seguindo a re-
comendação da Organização
Mundial da Saúde, ajuda a re-
duziro índicedecáriedentária.
E seacriançacontinuarrece-

bendo leite materno após essa
idade também é um fator de
proteçãocontraacárie.
As conclusões são de uma

pesquisa feita para uma tese de
doutorado defendida no início
do ano na Faculdade de Ciên-
ciasMédicasdaUnicamp.
“Os fatos comprovados não

têmrelaçãocomoutroshábitos
ou fatores e independem de
quanto açúcar as crianças pas-
saram a consumir e em que
época isso foi feito”, afirma Lu-
ciano Artioli Moreira, autor da
tese e presidente daAssociação
Brasileira de Cirurgiões-Den-
tistas. Portanto, segundo ele, as
vantagens do aleitamento ma-
terno vão ter reflexo na vida da
pessoamesmoapósa infância.
Para o estudo, foram investi-

gadas 158 crianças com até 12
anosdeidade.
As razões para explicar essa

relação Moreira espera encon-
trarnumanovapesquisa. “Ésa-
bido que os anticorpos da mãe
presentes no leite são passados
para a criança, o quebeneficia a
sua saúde demodo geral, inclu-
sive a oral”, diz. Além disso, ele
explica que o leitematerno for-
ma uma película protetora que
imunizaagengiva.
Umoutro aspecto é que o ato

desucção feitopelobebênaho-
ra de mamar também ajuda a
desenvolver e a fortalecer os
músculos e ossos da face (in-
cluindoosdentes).
OodontopediatraDaniloAn-

tonio Duarte acrescenta outra
explicação que pode influen-
ciar na ocorrência de cárie. “Ao
amamentar mais no peito, a
mãe dá outros alimentos que
podemprovocaracárie emme-
norquantidade”,analisa.
Dos três filhos já adultos da

comerciante Maria Isabel
Sciascia do Olival, 45, a filha do
meio é a quemenos cáries teve.
“Não sei se é uma coincidência,
masela foiaúnicaqueconsegui
amamentaratéosseismesesde
idade. O cuidado coma alimen-
tação e higiene sempre foi o
mesmo,mas pode ser que o lei-
te tenhafeitodiferença”,diz.

Higiene
A pesquisa concluiu ainda

que começar a fazer a limpeza
oral durante o primeiro ano de
vida do bebê tambémpossibili-
tamenorocorrênciadecárie.
Nos bebês ainda sem dentes,

é importante passar uma gaze
ou uma fralda, massageando a
gengiva, o lábio e a língua, com
cuidado para não tocar a gar-
ganta. Pode ser usada também
umadedeiradesilicone.
Ao surgirem os primeiros

dentes, a higienização precisa
ser intensificada. Com mais de
um ano, a criança pode come-
çar a usar uma escova infantil
sempastadedente, explicaaci-
rurgiã-dentista Adriana Marz-
zoni, autora do “Guia Prático
deOdontologia paraGestantee
Bebê”, que deve ser lançado no
próximodia27.
Pode ser usada pasta de den-

te desde que seja sem flúor. Se-
gundo ela, a criança pequena
acaba engolindo parte da pasta.
“O excesso de flúor no organis-
mocausa a fluorose, queprovo-
camanchas brancas nos dentes
permanentes que ainda nem
nasceram.” Quando já souber
cuspir, em geral com cerca de
quatro anos, a pasta já pode ser
trocada por uma com flúor,
mas é importante que alguém
supervisioneaescovação.

939 kcal
Sanduíche de bife à milanesa
com queijo e tomate

510 kcal
Sanduíche de churrasquinho
com vinagrete

Produção: Filial. Fonte: RGNutri

M I T O O U V E R D A D E

Mulherquetomapílulademoraparaengravidardepois?
MITO.DeacordocomodiretordoHuntingtonCentrode
MedicinaReprodutiva, IsaacYadid,oretornoàfertilidade
emmulheresqueinterrompemousodeanticoncepcionaisé
semelhantequandocomparadoasqueinterrompemoutros
métodoscontraceptivos.Nãoháprejuízodafertilidade.

Se informar sobre os males
causados pelo cigarro
Marcar uma data para parar como,
por exemplo, em 30 dias
Evitar locais onde o fumo é
permitido como boates e bares
Procurar ajuda especializada com
médicos ou ambulatórios

4dicas para...

parar de fumar

1
2
3
4
Fonte: Humberto Freitas, cardiologista e responsável pelo
Ambulatório de Tabagismo do Hospital São Camilo

Mateusz Koc/SXC

PALESTRADISCUTE
CÂNCERDEMAMA
AAssociaçãoPaulistade
Medicinarealiza,nodia
14,apalestra“Câncerde
Mama”,umeventogratui-
toquevaiabordardiag-
nóstico, tratamentoeos
avançosnastécnicasde
reconstruçãomamária.
Mas, aprincipalpreocupa-
çãoéressaltara importân-
ciadodiagnósticoprema-
turo,comoauto-exameea
mamografia.Oencontro
integraoProgramade
EducaçãoparaSaúde
(PES). Informaçõese ins-
criçõespelotelefone:
0/xx/11/3188-4251.

passeiporisso
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LIVROABORDASEXUALIDADEDE
PESSOASCOMDEFICIÊNCIA
Olivro“SexualidadeeDeficiências”
pretendediscutir idéiasdistorcidas
sobresupostas limitaçõesouexa-
cerbaçõesdasexualidadeatribuídas
àspessoasdeficientes.Sãoaborda-
dos temascomooconceitodedefi-
ciência,asexualidadedapessoacom
deficiência, sejamental, físicaou
sensorial, eofereceorientaçãose-
xual.Hátambémumareflexãovol-
tadaafamiliareseeducadores.
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PlantãoMédico
A psicóloga Aline Paranhos, 29, com a filha Sofia, de 1 ano e 11 meses, que usa escova

Estudomostraque celularnão
interfereemequipamentomédicoASofia jáseacostumouaescovarosdentes
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Na primeira vez que a Sofia
sentou na cadeira de umden-
tista, ela tinha entre nove e
dezmeses.Mas,mesmoantes
disso, eu já tinha recebido
orientações da minha dentis-
ta, que é especialista em
odontopediatria, sobre a chu-
peta ideal e que tipo de bico
usarparaamamadeira.
A Sofiamamounopeito até

os seis meses de idade. A par-
tir do sexto mês, comecei a
dar frutas, água e mamadeira
comsuco.Depois, passei adar
a mamadeira com leite, mas
sem açúcar. Aos poucos, ela
deixoudemamarnopeito.
Comecei a fazer a higieni-

zação oral na hora emque co-
meçaramasurgirosdentes.
Quando ela completou um

ano, ensinei a usar uma esco-
va para já ir acostumando.

Depois, ela passou a escovar
com um pouquinho de pasta
sem flúor, porque aí não tem
problemaseengolir.
Hoje, a Sofia adora escovar

os dentes. Quando ela está
terminando de tomar o leite
antes de ir dormir, ela pede:
“Dente, dente”. Ela não tem
nenhuma cárie. As pessoas
esquecem que a saúde oral é
parte da saúde como um todo
enãodãoimportância. (FC)

............................................................................................
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Em algumas áreas dos hos-
pitais é freqüentemente ob-
servada a proibição para ouso
detelefonescelulares.
O motivo alegado é a possí-

vel interferência do celular no
equipamento utilizado para
osnecessários cuidadosmédi-
cosaosdoentes.
Entretanto, estudo do mé-

dico David Hayes e colabora-
dores da Divisão de Doenças
Cardiovasculares da Clínica
Mayo, em Rochester, nos Es-
tados Unidos, publicado na
revista “Mayo Clinic Procee-
dings” deste mês, conclui que
os hospitais têm de deixar de
proibir o uso do celular em
seurecinto.
Os pesquisadores apontam

queousonormal deste telefo-
ne no hospital não provoca
clara interferência na apare-
lhagem médica empregada
nospacientes.
A pesquisa ocorreu por

meio de 300 testes feitos em
um período de cinco meses,
sem que acontecesse uma
única intercorrência. Foram
usados dois telefones celula-
res dediferentes tecnologias e

192 instrumentos e aparelhos
médicos.

Genética
Cerca de 4 mil CDs abor-

dando genética básica foram
doados pelo laboratório Ro-
chepara aSecretariaEstadual
da Educação para uso nas es-
colas. É apresentada uma in-
trodução à genética, e aborda-
dos temas de genética das
doenças complexas, farmaco-
genética e aspectos éticos, le-
gais e sociais dessa área do co-
nhecimento.
O material do CD-ROM so-

bre genética está tambémdis-
ponível para downloadno site
www.roche.com/home/
science/sci— gengen/sci—
gengen—cdrom.htm. O pro-
jeto foi desenvolvido no Cen-
troRochedeGenômicaMédi-
ca, na Basiléia (Suíça), dirigi-
do pelo pesquisador brasilei-
ro Everson Nogoceke. Nogo-
ceke defendeu mestrado na
Universidade Federal do Pa-
raná, fez doutorado na Ale-
manha e pós-doutorado na
UniversidadeRockefeller, nos
Estados Unidos. Atualmente
vivenaSuíça.

julio@uol.com.br

Provarmamadeira eassoprar comida
podempassarbactériaparaa criança
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Provar a mamadeira no bico
para ver se o líquido está quen-
te antes de dar para o bebê to-
mar, assoprar a comida da
criança e beijar naboca do filho
são práticas condenáveis por
especialistas.
Ao fazer isso, as bactérias na

saliva da pessoa passam para a
criança, inclusive as causado-
rasdecáriesdentárias.
“Tão importante quanto fa-

zer a limpeza correta é modifi-
car esses hábitos tão prejudi-
ciais”, afirma a cirurgiã-dentis-
ta Adriana Mazzoni. “Pode até
acontecer de os pais terem a
boca saudável, mas a criança,
não. Quando vamos ver, o pro-
blemaestánabocadababá.”

Chupeta
A chupeta é outro acessório

polêmico. “Não existe a mais
adequada, mas a menos pior”,
diz Robson Frederico Cunha,

professor da odontopediatria
da Faculdade de Odontologia
daUnespemAraçatuba.
O ideal é que a chupeta seja

ortodôntica, adequada à faixa
etária. Segundo ele, as de cano
reto causam maiores danos
pois estimulam a língua a ficar
em uma posição errada. “Ape-
sar disso, a chupeta causa me-
nosmaldoquechuparodedo.”
Adriana concorda: “A chupe-

ta é possível tirar. Odedo, não.”
(FC)


